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Queridos ouvintes, bom dia! No último domingo, caminhamos pela galeria dos heróis da fé, destacando que eram pessoas normais, com defeitos até bem pronunciados, mas que, por terem crido nos fatos que se não vêem como se fossem a realidade, agradaram a Deus e nos legaram seu testemunho de fé. 


Hoje deparamo-nos com o tema que destaca a corrida da fé, capítulo 12, que tem um início de teor exortativo: “portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem de testemunhas, desembaraçando-nos de todo peso, e do pecado que tenazmente nos assedia, corramos com perseverança a carreira que nos está proposta, olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus.”


Os heróis do passado, agora chamados testemunhas ou espectadores, passam a ter a função de nos encorajar. Somos um povo que conta com o apoio de heróis, que nos impulsionam a correr confiando na vitória. A palavra testemunha que ocorre neste início de capítulo, foi, pela primeira vez, usada com o sentido de mártir. No sentido original, a palavra mártir não significava alguém que morrera pela fé, o que acontece aqui. Esses mártires, então, devem nos servir de inspiração e de apoio nas lutas que enfrentamos, assim como o são pessoas que, sendo nossas contemporâneas, passaram seus dias neste mundo de forma a glorificar o nome de Deus. Realmente, a fidelidade de Deus tem sido provada até em nos prover de heróis da fé desde os primeiros dias do cristianismo até hoje. Se eles venceram, nós também o podemos.


Há algo, no entanto, que urge ser feito, se desejamos nós também ser heróis da fé servindo de referencial para os que chegarem depois de nós: precisamos nos desembaraçar de todo peso e do pecado. Os competidores sabem que não podem carregar peso, se quiserem ter chance de vencer. Qual seria o significado dessa metáfora? Que peso é esse do qual precisamos nos livrar? São quaisquer questões que impedem os cristãos de desenvolverem a sua fé. Para o amigo a lista pode ser uma, para o seu pastor outra, para mim ainda uma diferente. Cada um de nós, se buscar agradar a Deus, é persuadido pelo Espírito Santo, a respeito daquilo que está carregando e que atrapalha a vida de fé. Estamos sem alegria? A vida está pesada demais? É o momento certo para refletir e pedir a Deus que nos conduza à razão principal disso.


Mas, o autor continua dizendo que é imperioso abandonar o pecado que está a nos rodear. O pecado, para o pregador, é o principal empecilho na corrida espiritual. Interessante que ele não menciona tipos de comportamento, pois compreende que também nessa questão o crente fiel é instruído pelo Espírito Santo. A forma de não desanimar durante a corrida, por achar que não consegue se desvencilhar do peso e se libertar do pecado, é olhar para Jesus. 


Há alguns anos, visitei minha irmã em uma pequena cidade no Estado de Santa Catarina. Poucos dias antes da minha chegada, meus pais haviam estado lá e, animados, me disseram para não deixar de visitar a ponte móvel. Fiquei curiosa e quis ver do que se tratava. Era uma velha ponte de madeira que, à medida em que as pessoas nela caminhavam, ia balançando. Se havia pessoas em bicicletas, ela balançava ainda mais. Fiquei distante apreciando o que ali acontecia e imaginando se teria ânimo para atravessar o rio, a partir daquela ponte. Em um momento de coragem, comecei a caminhar bem devagar. No início, enquanto a ponte estava encostada na terra, achei a experiência agradável. Mas, à medida em que avançava, senti medo e vontade de desistir. A sensação era de total insegurança, faltava solo firme. Felizmente, porém, havia uma rapaz à minha frente: coloquei meus olhos fixos na camisa dele e caminhei até o outro lado, sem me distrair com qualquer coisa; só olhava para ele. 


Se quisermos ter, nesta vida, uma caminhada vencedora, precisamos tirar os olhos das distrações, dos atalhos, dos caminhos fáceis que sempre aparecem e olhar firmemente para Jesus porque ele acumula as funções de autor e de consumador da fé. Ele, Jesus, o homem, venceu a travessia da ponte móvel, ele pode nos guiar até o outro lado em paz e em vitória.


A partir do versículo 3, temos diante de nós a controvertida questão da disciplina a que Deus nos submete e seria bom se o ouvinte pudesse ler Provérbios 3:11 e 12, como complemento do que o autor aborda no versículo 6: porque o Senhor  corrige ao que ama, e açoita a todo filho a quem recebe. A disciplina nos leva a ser participantes da santidade de Deus, nada podemos realizar na vida sem disciplina. Quando Deus nos corrige, e isso cada um de nós sabe quando está acontecendo, é para o nosso bem, para que vençamos algo que está a nos subjugar mesmo que não saibamos, é para nos libertar. A idéia errônea do castigo que era transmitida até bem poucos anos, dá ao assunto um tratamento equivocado. Deus nos disciplina sim, porque nos ama e porque se importa conosco. E, se soubermos reconhecer isso, seremos gratos e O adoraremos.


O texto prossegue com uma mensagem de conforto para os que estavam quase desanimando das lutas fruto da disciplina: “restabelecei as mãos descaídas e os joelhos trôpegos e fazei caminhos retos para os vossos pés”. Uma vez compreendido que o amor disciplina, a alegria pode voltar, mesmo que o momento seja difícil e que a dor esteja intensa. Nada é realizado por mãos cansadas e a nenhum lugar se chega por caminhos indefinidos. É hora de deixar a autopiedade de lado, erguer a cabeça e prosseguir.


A seguir, o autor passa a listar algumas providências que se tornam necessárias para alcançar a vitória: seguir a paz com todos, buscar a santificação, eliminar até mesmo a raiz da amargura do coração. Amados ouvintes, como a amargura estraga a vida de fé! O olhar da pessoa é de derrota, ira, constante aborrecimento. Quanto prejuízo a amargura traz para o ser humano e para o testemunho do crente!


Aproximamo-nos do clímax da mensagem do capítulo. Em um crescendo, vemos um a um os exemplos dos itens que se aproximam, quando estamos perto da vitória. Por questão de tempo, vamos mencioná-los superficialmente, mas gostaria que o amigo os lesse na íntegra, a partir do versículo 18. É como se o conselho fosse: não recuem agora, estamos chegando, vamos vencer. A chegada é à cidade do Deus vivo, a inumeráveis anjos em reunião festiva, à universal assembléia e igreja dos primogênitos inscritos no céu, uma vez que deles era a bênção. Mas é também a Deus, o juiz de todos, imparcial, justo. A lista prossegue: aos espíritos dos justos aperfeiçoados que o foram pela fé, recebendo a perfeição quando na presença de Deus. Mas, felizmente, a chegada é a Jesus, o Mediador da Nova Aliança.


Vamos conferir: “mas tendes chegado ao monte de Sião e à cidade do Deus vivo, a Jerusalém celestial, e a incontáveis hostes de anjos, e à universal assembléia e igreja dos primogênitos arrolados nos céus, e a Deus, o Juiz de todos, e ao espírito dos justos aperfeiçoados, e a Jesus, Mediador de Nova Aliança, e ao sangue da aspersão que fala cousas superiores ao que fala o próprio Abel.” Hebreus 12: 22-24.


Diante disso tudo, só resta ao que está na corrida da fé uma atitude: adoração e gratidão. Essa adoração deve ser de modo agradável, ou seja, aceitável. Precisa ser reverente, uma atitude mental que reconhece a grandeza de Deus e com santo temor, confiante na justiça e no caráter de Deus, que não muda.


Que essas palavras de encorajamento nos acompanhem ao longo deste dia e de toda a semana, é a nossa coração. Lembrem-se: olhando para Jesus, autor e consumador da fé!
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